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BARRA FORA •• • 

O pessoal de assistência 

ao emigrante no Funchal 

A falia de espaço com que lul•mos, 
impcde·nos de ainda boje podermos 
abordar com a lartueu doida, da si· 
luação do pessoal de Hsisthcia ao 
emitraole no Fancbal. 

Já temos em nouo poder todos os 
elementos 1odispensheis para disculir· 
mos com factos esta qaesl5o. 

Conhecemos as bue' do contraclo 
de trabalho leito entre os emitraates e 
a companhi~ mineira da Ilha de Cura· 
c•o, bem como os termos do despacho 
que iJtnl• a compaohi3 armadora do 
comprimento das leis de protecçlo ao 
emitraote. 

Superiormeale, íã oficiamos pedia· 
do a caducidade desse despacho, dado 
com i11lenções bem diferentes dos que 
a companhia de o3•egaçlo está utili· 
undo 

Eslamos aiod3 tratando de criar 
no Funchal uma se.cio do nosso Sln· 
dicato, para o que se ln a respeclio 
consulta ao Er.•• Sr. Sub Secre"rio 
de Estado das CorporaçGcs. 

Pela achvld•de desenvohida se 
obse,.a apenas isto: 

- Que ao pe-soal de •~<i<lhcia ao 
<mitrante do quadro do Funchal, , .. 
jam far3ntidas cood1çGcs iodispens:l· 
ni• de •id>, para qoe " miséria actual 
tenha um ftm . 

Que ao em1franle porlofuh seja 
dadas as retalias das nossas Leis de 
assisltocia, pois nada justifica a isen
ção dada apeoas no beoeficio da com· 
paohia de na•efac!lo trao,portaJou. 

Voltaremos ao próximo número. 

Uma rectlficação 

Dissemos no nosso aómero 24. que 
o Ex.m• Sr Dr. Amaral Pyrrail, no dis· 
ca1'10 da nossa festa do anl•erdrio, 
afirmha que o Sindicato dos DCSQr· 
refadores linha acumulado em 2 meses, 
na saa Caixa de Auxilio duas centenas 
de contos. 

Cumpre•nos reclificar: S. Er.• dis· 
se apeou que a 8 dias do contraclo do 
trabalho aquele Sindicalo acumulira 
8 contos. Hou•e porlaoto coofuslo, de 
que pedimos descolpL 

Proprie d a de d o S . N. E. A . E . • · E. 

Dr. António do Amaral Pyrrait 
Deixou o Instituto Nacional do Trabalho, de que era assistente, 

o Ex.•• Sr. Dr. António do Amaral Pyrrail. 
Sai, a seu pedido, numa resolução que é um exemplo honroso 

do seu carácter integro e limpo, deixando em todos nós uma in· 
defenfvel sensação de amargura e saudade. 

É que o Dr. Amaral Pyrrait, com o seu espfrilo preclaro, com 
a sua inteligência forte e equilibrada, conjugando harmoniosamente 
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Da. A!ITósto oo AMARAL PYRRAIT 

,,,.,,,, , ............................................... JllllllllllllllJllll1ti: 

com a sua alma sã, bondosa e afavel, rápidameute conquistou os 
trabalhadores marítimos que viam nêle o protector sincero e de
cidido. 

Todos confiavam nêle, lodos admiravam nête o entusiasmo e 
ardõr com que lutava para erguer até ao ponto devido, as condrc;õcs 
e regalias de trabalho dos que compunham o sector sindical que 
lhe estava entregue. 

Não havia quem não se sentisse arrastado pelo fulgõr e fé 
com que êle falava aos trabalhadores no ressurgimento da Nação, 
na obra de progresso e dignificação colecliva, nos bencffcios con
quistados e por conquistar com a Revolução Nacional, à qual êle 
se dedicava devotadamente, com calõr e aliciante confiança. 

Conti11ua na 4.ª pag. 
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BARRA FORA ... 
Uma bela Iniciativa 

Esllo •tora acontecendo com uma 
lrequhcia maior do que a deujHel, 
cerlas ocorrcocias ' bordo, das quais• 
altuas castitos lem resollado. 

A d1rceçlo como lhe cumpre tem 
procurado 1oato de quem de direito 
rcsoher da forma mais fnor .. ·cl aos 
nossos associados, essas quesllles, ao 
mesmo lempo que procura utudu as 
razlles delermioantes desses desafrada
.. ., 1acideotes. 

Concluiu-Jt, após alurado exame, 
que a maior 113rte das qucstlles ba· 
sc1am-se na falta de conhecimento per· 
feilo, por parte dos sócios, das suas 
obrifaçGcs e d .. eres ou aind:i da ifoo
raocia da forma de proceder quando os 
outros alo rupeit•m as suas refalias 
exitindo o que vai além das alribui
cGcs a cada um inerentes. 

Em lerra, nas relações para com o 
Sindicato também por vezes se nota 
qoe os associados Dão conhecem a me· 
doica dos serviços internos. apesar da 
divulfação que este jornal lhes dá. 

Tudo wuilo lameotavel, de facto. 

Conhecidas as oritens dos males 
bá que lhes dar proolo remédio, e esse 
ocorreu à direcçlo da sefu1ote forma : 

Vai ioiciar·se na nossa séde um ci· 
cio de palcstas, leodeates a dar coobe· 
cimeolo aos associados dos seu. doe• 
res e direitos a bordo e em terra, mülis· 
traodo·lbes noções de solidariedade, 
recursos, petiç6cs, etc , etc. 

Dc•tri iolciar estas palestr:l!1 fei
tas 1ohmameote, com caracter absolo· 
tamente privado, o E:r.- Sr. Tenente 
Cu Iro Sil .. , Stfa1odo·sc, depois, outros 
oradores, sócios da colecti•idade. 

Veremos, depois se é poui .. I coo· 
setuir·se um mais perfeito labor na 
classe, mtrct da mais aitiaa compre· 
eoslo dos d .. eres nossos e das outras 
eolidades para comoosco. 

Ul t ima hora 

Acabamos de receber a desatrada· 
Yel noticia de que o Ex.m• Sr. Tenente 
Cuho Sil.a, deixa a direcção dos ser
•icos de emltraçfo, austolaodo.se para 
o Ulraoteiro. 
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A Assem.Lléa Geral Ordinária 

Aprovou o Relatório e Contas da Gerência 

de 1937, e nomeou o Delegado da classe 

Com a presênça de avultado 
número de associados, e sob a 
presidência de Alfredo dos San
tos cgrejas, secretariado por An. 
tónio josé Barão e Arnaldo 
Custódio, realizou-se 110 pas~ado 
dia 9, a Assembléa Geral Ordi· 
nária da classe. 

Na meia ho1a antes da ordem 
dos trabalhos, o associado Ale
xandre Martins Ramos, mandou 
para a Mesa, justificando-a, a 
seguinte proposta: 

•Omitindo as razões para fu
gir ao terreno delicado, deixei 
de apresentar no devido tempo 
o seguinte alvitre: Era idéa mi
nha que antes de ter sido mu. 
dado de séde o Sir1dicato, se 
escolhesse uma casa que àlém 
de outras dependências, tivesse 
uma com bastante luz natural, 
para nela ser instalada uma sala 
para curalivos, injecções, et.:. 

•Convidar-se-iam os cnf~rmei· 
ros de ambos os sex\JS que qui· 
zesser.: prc;star os seus serviços 
enq.ianto est•vessem em terra, 
bem como um médico, que po. 
deria ser o da Caixa. 

•Eu lenho algum material de 
pequena cirúrgia, seringas e 
agulhas que vem do tempo que 
exercia a minha profissão parti
cular, o qual cederia ao Sindi
cato, por empréstimo. É possível 
que entre alguns dos meus cole· 
gas algum haja que esteja em 
eguais condições. Á~sim sendo, 
o Sindicato apenas adquiriria 
m:>biltáno, utensílios, artigos de 
pensos, alguns tópicos, e pouco 
mais seria preciso. 

Seri2m f.:itos convites a várias 
entidades como Sindicatos, agen
tes de navegação, etc. para se 
utilizarem dos nossos serviços, 
bem como aos sócios dêste Sin
dicato, cujas pes~ôas de sua fa
mília podiam aqui receb r trata. 
mento. Seria organizado um 
preçario que seria posto à apro. 
vação da Assembléa Geral, tendo 
sempre em conta fazer preços 
de concorrência. Os só~1os e 
pessôas de sua família, quando 
tratados por conta própria, •c
riam direito a desconto especial 
nos casos de tratamentos demo· 
rados. tlaveria uma escrita pró· 
pria, da qual constaria: Registo 
de nomes, terapêutica emprega· 
da, d iagnóstico, data do começo 
do tratamento, dia em que teve 
alia com a designação de curado, 
melhorado, mesmo estado e, 
observações : se é sócio, pessôa 
de sua família, ou particular : o 
nome ou nomes dos e11f~r!?leiros 

que o trataram e se houve inter
venção do médico: importância 
de cada tratamento, total ~m es
cudos. 

No fim de cada ano económico 
ou semestre, o dinheiro apurado 
seria dividido : pelo Sindicato, 
pelo médico, pelos enfermeiros 
que prestaram os seus serviços, 
pelo empregado que fizesse a 
escrita, e para amorlisação ao 
capital dispendido por o Sindi· 
cato, sendo as percentagens a 
atribuir a cada, estudadas pela 
comissão abaixo designada. Seria 
nomeada uma •comissão de es
tudo. composta de enfermeiros 
dt! ambos os sexos ~ócios dêste 
Sindicato, e de um presidente, 
que seria o da Direcção. 

•Não sei quantas dependên· 
cias tem a actual séde : e no 
caso de haver alguma disponi. 
vel, se estará nas condições desto1 
proposta. Ignoro também se o 
Sindicato tem o capital necessá
rio e disponível para custear tais 
despesas. Se esta minha idéa 
podesse pôr-se em prática, os 
enfermeiros poderiam empregar 
a sua aclividadc e o seu tempo 
quando desembarcados, sendo 
úteis a si e aos outros•. 

Lisboa, Março de 1938. -
Alexa11dre Marti11s Ramos. 

Foi aprovada por maioria, 
sendo nomeada a comissão de 
estudo que ficou composta pelo 
autor e mais os associados : D. 
Alzira Dias dos Santos. D. Judit 
franco da Silva e Guilherme 
rlenrique de Oliveira. 

Pede a palavra o camarada 
Ivo Perro, que expõe as precá
rias condições em que se encon
tra, agradecendo .odos os auxí 
lios que dos colegas tem rece. 
bido. 

O colega Artur josé Pereira 
em referência às pálavras do só
cio anterior, diz que é acusado 
por Agostinho de Albuquerque 
de ser o causador da si tuação 
criada àquêie associado, acusa. 
ção que repúdia. 

O camarada Agostinho de AI· 
baquerque, no uso da palavra, 
afirma não ser êle quem acusa 
Artur josé Pereira, mas que, de 
facto, tem ouvido falar no caso 
a putras pessoas. 

Dadas as novas explicações de 
Artur josé Pereira, a asse111bléa 
ficou escl~recída, concluindo-se 
que êste associado não foi o 
causador. da precária situação de 
Ivo Perro, de quem, aliaz, se 
confessa bastante amigo. 

É dada a palavra ao presidente 
da Direcção. fala Bernardino 
dos Santos do aumento sempre 
crescente dos fundos da Caixa 
de Auxílio, que estão auferindo 
um rendimento diminuto, termi
nando por mandar para a mesa, 
em nome da Direcção, a seguinte 
proposta, que foi aprovada: 

Nomeação do delegado 

Após a consulta feita à assem· 
bleia foi autorisada a direcção a 
trazer a discussão dos associados 
a proposta da nomeação do de· 
legado da classe. assunto que foi 
sintetisado na seguinte proposta: 

Atendendo a que o capitál de
posiládo da Caixa de Auxílo as
cende em fins de feverei ro a 
perto de 39.000$0C; 

Atendendo a que os juros re· 
cebidos pelo nosso depósito na 
na Caixa Geral de Depósitos fo. 
ram de 476~00, para um capitál 
de cêrca de 37 contos, rendimen
to que nos parece deminuto. 

Con~idcrando que o capitál 
actuál mereceria um rendimento 
mais importante, visto o juro de 
depósito na Caixa Geral ser muito 
reduzido. 

Considerando ainda que quási 
todas as coleclividades deste gé
nera teem os seus fundos conver
tidos em papeis de crédito por 
ser o que mais rendimento ofe
rece; 

A direcção, propõe: 

1.0 
- Que a Assembleia Geral 

a autorise a converter parte do 
capitál da Caixa, que se encontra 
depositado, em papeis de crédilo 
do melhor rendimento e mais 
segurança; 

2.0 
- Que se dê a preferência 

a títulos do Estado nas compras 
2 lazer para conversão desse 
capital. 

Ordem dos trabalhos 

Entra-se em seguida na pri
meira parte da o rdem da noite, 
que consta da leitura do rel:: 
tório e contas da gerência de 
1937, referentes ao Sindicato, 
Caixa de Auxilio e jornal. 

O presidente da Direcção co
!fteça a lêr aquêle documento, 
publicado já no numeto anteríor 
deste jornal, que foi aprovado 
por unanimidade, nãc> sem que 
alguns associados tenham usado 

das palavras para discutir alguns 
dos pontos por éle focados. 

O movimento sempre crescente 
do nosso Sindicato Nacional, tem 
provado ser impraticável a nor. 
ma hoje seguida de ter de serviço 
permanente um director de dia, 
sem qualquer remuneração. 

ê um esfôrço deve ras grande 
que se exige áqueles que são 
nomeados para os cargos da 
direcção, estar de serviço na séde, 
e além dêste sacrifício os pro
blemas da classe pouco ganham 
com êle, visto que as continuas 
substituições de directores de 
serviço, por motivo de embarque, 
não permitem dár aos problemas 
a conlinuedade que êles merecem, 
perdendo-se por isso algumas 
iniciativas, e provocando reclama
ções de entidades superiores e 
das agências. 

O problema tem-no a direcção 
agitado com a maior largueza 
pQssível; abrindo um inquerito 
directo aos associados, por meio 
de uma circular-questionário a 
que quási lodos responderam; e 
pondo as colunas do jornal à dis· 
posição dos que quizeram emitir 
a sua opinião, o que aJguns fize· 
ram. 

Várias reuniões teve a direcção 
onde se travou discussão sôbre a 
necessidade da nomeação de um 
director remunerado, conc!uindo 
por unanimidade que tal director 
d~veria ser nomeado. 

Por ultimo, em reunião de 
corpos gerêntes foi apresentado 
um mapa demonstrativo das pos
sibilidades financeiras da classe, 
pelo qual se concluiu que, eco· 
nómicamente, o Sindicato pode 
arcar com tal encargo, sem ne· 
cessidade de aumentar a cotização 
dos sócios. 

De facto, pelas contas de 1937 
(ano todo) obteve-se uma média 
de receitas de 1.806$60 e uma 
média de despezas de 985;ió0 o 
que dá um saldo mensal liquido 
de 821$,00. 

Com esta diferença, este excesso 
das receitas sôbre as despezas, 
pode o delegado ser remunerado 
porque a diferença o permite, 
sem novo encargo para o asso
ciado. 

Simplesmente se aproveita a 
oportunidade e se inclue a assi· 
na tura anual do jornal, que é de 
Esc. 20~, nas contas de viagem 
permitindo assim um mais suave 
e certo pagamento. 

O problema está por demais 
110 conhecimento de todos para 
que seja necessário estar aqui a 
repelir os argumentos tanta vez 



O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

/\ssembléa üeral Ordinária 

enunciados e ao qual todo. deram 
o seu acôrdo. 

Ao questionário res;>onderam 
128 associados e todos concor· 
daram com a nomeação do dele 
gado, menos trêi, os Srs. Beatriz 
da Conceição Gil, Agoshnh.i de 
Albuquerque e Laura dos Sintos. 
Estes não concordaram nem com 
a nomeação sem com qualquer 
aumento de cota. 

Os restantes 12'> concordaram 
com a nomeação e com o aumento 
da cota, mas verificaram-se as 
seguintes opiniões quanto :i pes· 
soa a nomear e ao vencimento a 
auferir. Eis essas variações; 

Com referência a ordenados: 
1 - para 1.000~00 
2 - para 990~f)0 
1 - para 850;\00 

10 - para 800;\00 
28 - para 750~1i0 
41 para 700$00 

3 - para 660~00 
3 - para <>50~00 

15 - para tOO:'OO 
4 - para 400)'00 

17 - para um ordenado a fixar 
pela assembleia. 

Com referência a nomes: 
117 111d1canm Bernardino dos 

Santos 
3 indicaram Antonio J. Birão 

2 indícuam Alvaro Uomcs 
2 indicaram Manuel Felipe 

1 indicou Guilherme 11. Ohvcira 
1 indicou Antonio .\\. de Sousa 
1 indicou Agostinho de Albu· 

querque 
7 deixaram ao critério da Assem· 

blcia. 
Estes foum os res~11tados do 

inqucrito, expressando a vontade 
de grande maioria da clJssc. ~ 
qual se pode traduzir e ro:sumir 
nestas palavras: a classe concorda 
com a necessidade da nomeação 
do delegado, com o aumento de 
cola para sat isfazer o novo en
cargo, e uma grande maioria in. 
dica mesmo o nome desse dele· 
gado. 

Em face disto a dírecç 10 nio 
teve duvidas em trazer a V. fa. 
a resolução f111al d.i questão, cons
ciente como está da necessid1dc 
de nomear um delegado, pehs 
grandes vantagens qu~ ~le traz. 
mu. por cm~uanto não propô! 
o aumento de cota. Apenas o que 
se fiz é ir1corporar m cot1z 1çio 
de viagem a assmatura do jornal, 
e embora ali.tuns venh:tm a ter 
um pequeno aumento d: encargo 
éle é tão pequeno que não merece 
discussão. 

E assim: 
Considerando que a maioria 

de mais de dois terços dos :isso· 
ciados se pronunciou, por escrito, 
favor:í~·el à nomeaçlo de um di· 
rector-del~gado rc!munerado, 
Con~íderando que es~a nomea· 

çlo em multo vem beneficiar a 
organização e melhorar a classe, 
beneficiando-a nos seus interes
ses; 

Considerando que a larga pu
blicidade e a a111pla discussão 
que a questão teve, dispensam 
mais justificações, 

a Direcção propõe: 

I .º - A cota sindical a qae se 
refere o n.• do art.• 18. 0 dos Es
tatutos, passa a ser de Esc. 25~00. 
por viagem. 

2. 0 - A nova cola sindical en. 
trará cm \'1gõr imediatamente 
depois de aprovada e começará 
a ser cobrada passadas 21 horas 
da sua aprovação ; 

3. • - O sócio terá direito a 
receber mensalmente o orgào ofi
cioso, da classe sem mais qualquer 
encargo, cessando a partir deste 
momento a cobrança especial 
existente; 

4.0 - É nomeado um delegado 
da classe, que terá de permane· 
cer diáriamente na séde, ausen. 
tando·se dda apenas quando as 
necessidades de serviço o exijam; 

5. • - O delegado é eleito por 
um ano, juntamente com os cor· 
pos gerentes, podendo ser reelei· 
to. No caso de demissão, será 
nomeado novo delegado, pela 
direcção, provisoriamente, até à 
reunião ordinária da Assembleia 
geral; 

6.º - O Ligar de delegado pode 
ser acumulado com o de director 
do Sindicato, considerand~se a 
remuneração que receba como 
vencimento de delegado e não de 
director, que estatutáriamente 
será gratuito; 

1.• -Ao dclegidO será permi. 
tido lazer o máximo de duas "ia· 
gcns por ano, cm barco à sua 
escolha, afim de não perder o 
contacto com as ne.:essidades do 
serviço de bordo e a mecânica 
deste; 

8.0 -Durante est:\ ausência as 
suas funções serão confiadas ao 
director que estiver de serviço, 
como actualmentc, não compe
tindo a estes qualquer remunera
ç~o. por hl lhes ser vedado 
pelos Estatutos ; 

9.0 
- O Ddegado terá o ven

cimento mensal de 750~00, mas 
durante o tempo em que estiver 
viajando não terá direito a qual· 
quer remuneração por parte do 
S111dic.tto, começand " porém, a 
receber logo que se apresente ao 
serviço. 

10.• - O D~lcgado terá direito 
ao pagamento dos transportes cm 
serviço, ou a u •n passe de ele· 
tnco, consoante o que a direcção 
vir melhor para os interesses do 
Sindic:\to; 

11.• - O D~leg1do deverá dár 
conhecimento à d1recçlo cm con
junto Oll ao> uirectores que forem 
desembuçando da mucha dos 
:issunt•>S da classe e da f lrmil 
como os resolveu e pensa resol· 
ver· 

12.• - O delegado no exerci· 
cio das suas funções representa 
para todos os efeitos a direcção 
e a classe em geral, não podendo, 
poré n por sua iniciativa resolver 
qualquer problema de grande 
importância, sem o traicr ao es· 
ludo da direcção. 

13.• - Nas atribuições conferi· 
das ao delegado figuram as do uso 
de acção desciplinar queconpetem 
à direcção de acordo com os Es· 
tatutos e Regulamenlos, devendo 

sempre levar à direcção para 
esta sancionar qualquer pena que 
tenha aplicad.;; O sócio punido 
pode recorrer para à direcção. 

14.º - Ao delegado compete 
comparecer a todos os embarques 
e desembarques de pessoal, sem
pre que as exigências do serviço 
o não impeçam de tal, agindo na 
defêsa e interêsse dos associados 
e do seu bom alojamento. 

15.0 -As disposições desta pro· 
posta só podem ser modificadas 
em assembleia geral, competindo 
a todos os associados o seu aca
tamento. 

Lisboa, sala das sessões. 7 de 
Março de 1938 

/\ Direcção 

Usaram da palavra vários co11· 
sócios, entre eles o sr. Agostinho 
de Albuquerque, que se pronun· 
ciou por um ordenado mais baixo 
ao delegado, mas a proposta foi, 
por fim, aprovada por maioria. 

Seguidamente, foi ainda ptla 
pela direcçlo apresemada a se
guinte proposta, que a assem
bleia aprovou por 1mamidade. 

PROPOSTA 
Ternando-sc necessário indicar 

o nome tio associado que terá de 
ser nomeado delegado da classe 
conforme proposta especial apre
sentada à assembleia, a direcção, 
tendo cm vista a vofitade d'l 
maioria dos as:.oc1ados, expressa 
nos questionários que lhe foram 
presentes, propõe para Delegado 
da classe, para o ano de 1938, o 
associado Bernardino dos Santos. 

Lisboa, sala das sessões, 7 de 
Março de 1938 

Pela Direcção 

Falou depois o Sr. Alexandre 
Ramos, que leu algumas consi. 
derações sôbre a forma de digni· 
ficar o trabalho dos enfermeiros, 
a bordo. 

As eleições 
Entrou·Se na segunda e última 

parte da ordeni dos trabalhos, 
eleições de novos corpos geren
tes. Dtpois de uma suspensão 
de 10 minutos para confecção de 
hst 1. comcço:1 fazendO·Se o e~· 
crutinio, que deu os segllintes re· 
sultados: 

DIRECÇÃO (EfECTl\OS) 

B"raard100 dos Santo\ 
Aotóa10 Jo"' Bulo 

Jo2qa1m h $1ln Galop1m 
Jliho Corm1 f"chx 

Aotoaio ~ore1ra Júo1or 

SUPLE,TlS 

Ces.ino Saatos ~lontetro 
Allrcdo Jo•é d"Afreh 
AJeliao Marques Ous 

co:-;sELHO FISCAL 
Pt.<itltnlt: Aturo Aalóoío Gomes 
S1<'1/11rit>: Jo~o Marim• Gur«itira 
Rtlator: Alfredo Arau10 P1abeíro 

ASSEMBLEIA GERAL 
Prtsidt11l1: Artur Jo<é Pereira 

Vic.-P1oitl11111: O. Eutéoi2 da Gama 
Ochõa 

r.• Srertlilrio: Auialdo Custódio 
:t." Surti.: Autónio Marqou de ~ousa 

3 

Os que morrem 

Hermínia Braz 

No passado di1 21 do corrente 
faleceu, cm sua casa, a nossa 
querida associada. D. :-terminia 
Braz. colega de excelentes quali· 
dades, que na classe contava 
muitas simpatias. 

O seu funeral, que foi muito 
concorrido, realizou-se em 23, 
para Obidos, sua terra natal, 
onde o corpo ficou depositado. 

O Sindicato fêz·se representar 
pelo seu presidente da direcção, 
aprovcndo·se em reunião um 
voto de sentimento. 

A familia enlutada nos nossos 
sentidos pêsames. 

• 

Também faleceu, após prolon
gada doença, no dia 23 último, a 
esposa do nosso presado asso
ciado Rafael farinha, a quem 
apresentamos as nossas condo
lências. ---Sin<licato 

Resumo do movimehto de caixa do 
mês de Fevereiro de 1938 

CO•T•$ 
Saldo aaterior . 

Colas • • 
Readas . .• 
Dupe.as Gerais 
Telefone ..• 

Tufai. 

Reud3s ... 
D<!!pesn Gerais . 
Telefone 
Expediente •. 
Empregados . 

Saldo para Marco 

f'otat •• 

Dl BITO 

461$-IS 
1.560SOO 

23SSOO 
m1s 

3.SOO 
2 30.SS20 
cRtotro 

350$00 
153$55 
37$15 
26SSO 

310SOO 

910$05 
1 393StS 
2.303S20 ---('..\.IX.\. D~ .\.UXíLIO 

Resumo do Movimento de Caixa no 
mês de Fevereiro de 1938 

CO'iTAS 

SalJo anterior. 
Cot._ . . .• 

To/,1/. 

D~8lTO 

• 38 376~86 
• 1 7JS$50 

. ~o 09>S36 
CRtDITO 

Reuda. •.• 
Oupesas Gerais. 
Fundo de doto~ • 
Emprtfado, • l . 

115~00 
20SOO 

263$00 
50500 

448$00 

Soldo pora ~!arco 39 647$36 
Tola/ . ••••••• 40.095~36 

Í.•te numero foi visado 

pela Comisslio de Cen8a.ra 



4 O A S S 1 S T E N T E AO E M 1 G R A N T E 

Nós e o Sindicato do Norte 
Ao tempo, melhor que nas deligências dêste ou daquêle, 

sempre mal compreendidas, confiámos nós o encargo de resolver 
a esfriamento de relações entre nós e o Sindicato congénere do 
Porto. 

Transigindo, até onde era possível transigir com dignidade, 
esforçamo-nos sempre por orientar as relações entre os dois sin
dicatos, no sentido de um entendimento leal e sincero. do qual 
~orçosamc1.1te resultariam para ambas as classes vantagens e regalias 
111umerávc1s. 

Quando concluimos que o nosso esfôrço optimista esbarrava 
numa incompreensão malevola das nossas intenções, mormente 
por partes _daquêles que mais obrigados estavam a pensar e agir 
de forma diferente, houve que parar na nossa acção e dei>car que 
o tempo trouxesse luz ccalma aos esplritos obscurecidos por 
erradas congeminações. 

Bem avisados andâmos e muito nos congratulamos com isso. 
As relações entre os Sindicatos de Lisboa e Porto, com a 

eleição dos novos corpos gerentes dêste último entraram numa pro
m~te~or~ fase de boa solidarle~ade, expressa num ofício que nos 
foi dirigido cm 9 dêste mês, cuias palavras aqui arquivamos: 

Estimados camaradas: 

•Coincide a noticia de terem sido sancionados os Corpos Ge
rentes dêste Sindicato, para o exercício corrente, com a leitura do 
v/ relatório e contas, publicados no último número do •Emigrante •. 

Mereceram a n/ particular atenção as palavras, com que os 
cam<aradas se referem às relações de dois organismos, no ano pas
sado dificultadas por questões que, infelizmente, não se puderam 
harmonizar, como seria conveniente. 

Somos os próprios a reconhecer que essas dificuldades não 
deveriam ter dado lugar ao esfriamento de relações, que realmente 
se observou, atendendo a que, embora os principios defendidos 
pelos dois Sindicatos, como dois organismos independentes que 
são, possam às vezes divergir, não deve o facto constituir mais que 
méro antagonismo de princlpios ou interêsses que a cada um 
cumpre defender. 

Hão-de os prezados camaradas concordar que é imposslvel 
evitar absolutamente o aparecimento de certas circunstâncias não 
previstas, 9ue, por isto mesmo, podem alterar orientações assentes, 
originando atitudes pouco ajustadas à eventualidade, demais quando 
esta exige uma solução rápida, que, se nem sempre fõr a mais 
adequada, não deve causar estranheza. 

Queremos significar com o exposto que a vontade da actual 
Direcção em reatar completamente as entibiadas relações dos dois 
congéneres não pode ser mais acentuada. e que a conjectura de, 
àmanhã, surgir qualquer divergência de métodos, em combinações 
que, porventura, venham a ter efeito, não deve relleclir-se nas boas 
relações dos Sindicatos, devendo, sim, dar lugar a cordial discussão, 
de esclarecimento mútuo. 

Cumpre-nos, por último, felicitar os camaradas pelo excelente 
trabalho da Direcção, cujo relatório, perfeito e eloq•Jente, acabamos 
de ler atentamente, e pelo qual se depreende poderem os camaradas 
orgulhar-se da acertadfssima orientação directiva que vem sendo 
imprimida a êsse Sindicato. 

Auguundo urna nova era de relações entre os Sindicatos irmãos, 
insufladas por verdadeiro espírito de concórdia e compreensão 
reciproca das necessidades de todos, apresentamos aos camaradas 
os protestos da mais acendrada cordialidade •. 

Correspondendo a ~st c apélo feito com tão louvavel clareza, 
num verdadeiro espírito de concórdia e a bem das necessidades 
reciprocas de ambas as classes- como ali se afirma - imediata· 
mente a direcção respondeu ao Sindicato do Porto nêstes termos: 

•Prezados camaradas 

Tc:mos o pra?.er de acusar a rccepçio do vosso oficio de 9, 
com o núm.:ro 503, cuja leitura nos foi particularmente agradavel. 

Com as nossu saudações aos camaradas que acabam de tomar 
conta dos destinos dêsse Sindicato, vão os nossos votos bem sin
ceros de que i:ma etape de mais cordial e melhor compreendida 
solidariedade, tenha Inicio. 

Oxalá que os factos não venham demor.strar ser imposs!vcl 
afastar para longe quaisquer ressentimento havidos, porque então 
sossobraria a otra de harmonia que iniciasteis, o que veríamos 
com bastante magua, 

Reiterando os nossos votos de boa e fraternal amisade •. 

E agora, que num gesto de sã camaradagem tudo se esqueceu 
sem retraimentos, saud.:mos os nossos colegas do Porto e laçamos 
votos solenes para esta aproximação muito de bom e proveitoso 
resulte para a classe dos empregados da assistência ao emigrante. 

Es ca l a de Vapores 
durante o mês de Abril de 1938 

PARA O SUL: 
Diu Vaporu 
5-Arlanza ... 

IO-C1p. Arcona 
10 - Kerguelen . 
10-Madrid ... 
12 - lligland Chiltain .. 
12- Hilary ..... 
13 - Monte Sarmento 
19 - Alcantara. . 
26 - ti. Princcssc 
27 - M. Rosa . 
20- Cap Norte 
27 - Bell lsle . 
28- Vulcania . 
30-Massllia, . 

PARA O NORTE: 
Diu Vaporu 
3 - jamaique . . 
3 - H. Princesse. 
9-M. Rosa .. 

15- General S. Martin. 
16 -Almazorra . . 
17 - Hig. Brigade 
17 -Saturnia 
18 - ,\\assilia. 
21 - Aurigni. 
22 - Asturias 
22 - Monte Ollvia . 
29- General Arligas. 

Cala 
Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Cala 
Alcantara 

Ri>cha 
Alcantara 

Rocha 
AI cantara 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Dr. António do Amaral P:yrrait 
(Co11tinuaçdo da /.• pag.} 

O Dr. Amaral PyrraiL deixa uma vaga que dificilmente será 
preenchida; porque ~le tinha construido uma obra de profundo 
alcance social provada em tantos e tantos problêmas que estudou 
e resolveu com superior critério, quási sempre a pleno contento de 
trabalhadores e palrões, e com acentuada honra para o 1. N.T . e para 
a organisação corporativa, de que era activo e valioso pioneiro. 

tste Sindicato Nacional, representante de uma classe que dis
fruta de uma situação excepcionalmente brilhante, é um pedaço da 
obra que o Dr. Amaral Pyrrait deixa no 1. N. T. 

Por isso o seu nome e muitas das suas palavras e atitudes, 
estão gravadas na memória dos empregados da assistência ao 
emigrante, e dêle não nos esqueceremos nunca. 

O Dr. Amaral Pyrrait não era apenas um chefe que sabia re
fleclir, e destrinçar o j'lsto do poss!vel; era, além disso. um homem 
que pela afabilidade do trato e lealdade de atitudes, criava logo 
um amigo e um admirador. 

Nunca um trabJlhador lhe viu um gesto deselegante; jamais 
as direcções dos sindicatos que lhe estavam subordinados deixa
ram de ter as portas do seu gabinete abertas, para lhes levar as 
suas queixas e receber o conforto dss seus conselhos e a esperança 
da sua acção 

E no entanto, se alguem houve que, criminosamente, traiu a 
confiança dêste homem, que conduziria, num futuro próximo, o 
problêma das classe marítimas a uma solução satisfatória, a sua 
atitude, embora doloros:i para nós, merece o mais decidido e ca
rinhoso aplauso. 

Para êsses a nossa repulsa e o nosso protesto energico. 
E já que não é posslvel fa?.er regressar o Dr. Amaral Pyrrail 

à sua secretaria de assistente do l. N. T., que nos fique ao menos 
a e.sperança, (já prometida) que não perderemos o amigo, porque 
mesmo fora do 1. N. T. o Dr. Amaral Pyrrail não deixará de votar 
as classes marltimas o auxHio da sua inteligência superior e o 
exemplo da sua fé na vitória da Revolução Nacional. 

Para a nossa classe, porém, continuamos a considerá-lo sem
pre na activldade ••. 


